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    . Capítulo 1. 




    Origens




    Dinheiro. Em latim argentum, em castelhano plata. Viria o nome deste país de um sonho de riqueza dos primeiros exploradores europeus destas terras tão longínquas e austrais? Provavelmente sim, tanto que, vinculada quando desejamos compreender um pouco da história desta nação, é necessário fazê-lo observando a história da colonização espanhola na América. Desde a descoberta do continente pelo genovês Cristóvão Colombo (1451-1506) em 1492 e, mais tarde, com a missão de Hernán Cortés (1485-1547),1 ficou claro aos reis espanhóis que aquelas terras poderiam abrigar tesouros jamais vistos por qualquer Estado europeu. Cortés, por exemplo, impressionado com a riqueza do Império Asteca sob a liderança de Montezuma, escreveu ao rei Carlos I (1500-1558) afirmando que esse seria, em breve, “monarca do mundo! ”2




    A Espanha ainda levaria cerca de 50 anos para conseguir estabelecer um controle militar e administrativo sobre seus territórios americanos, podendo, a partir daí, estabilizar e controlar o fluxo das riquezas extraídas para os seus portos - principalmente o de Sevilha - onde, em 1503, foi criada a Casa de la Contratación, conforme define Bethel, “escritório de comércio responsável pela organização e controle de tráfego de homens, navios e mercadorias entre a Espanha e a América. ”3 À medida que o império se expandia, surgia a necessidade em dividi-lo em governadorias (gobernadorias), o que facilitava o controle extrativo e comercial de cada região. A administração in loco desses territórios adquiridos pelos espanhóis, era feita inicialmente pelos governadores (gobernadores), ou seja, os próprios conquistadores. Dessa forma, foram criadas as gobernadorias da Guatemala, Honduras, Nicarágua e Costa Rica na América Central; Antioquia, Cartagena e Novo Reino de Granada, ao Norte da América do Sul; Popayán, Chile e Paraguai; Nova Espanha, Nueva Vizcaya, Nuevo León, Yucatán, Cuba, Flórida e a gobernadoria das Ilhas Filipinas que, apesar de tão distante das demais, estava vinculada à gobernadoria da Nova Espanha. Mesmo que essas gobernadorias fossem bastante úteis, e eram, as unidades mais importantes dessa divisão geográfica das Índias Ocidentais seriam os vice-reinos. Em 1535, foi criado o Vice-Reino da Nova Espanha, tendo como vice-rei D. Antônio Hurtado de Mendoza (1495-1592) e em 1543 foi criado o do Peru, tendo como vice-rei Blasco Nuñez de Vela (1495-1546). Coincidência ou não, apenas dois anos depois, em 1545, foram descobertas imensas jazidas de prata no Alto Peru o que exigiu a fundação da Vila Imperial de San Luis de Potosi que, em pouquíssimo tempo, se tornaria um importante centro urbano da América Espanhola, bem como o principal eixo de sua economia extrativista mineral. Quando os Bourbon ascenderam ao trono espanhol, foi criado, em 1717, o Vice-Reino de Nova Granada, cuja capital seria Santa Fé de Bogotá e, finalmente, em 1776 o Vice-Reino do Rio da Prata, cuja capital seria Buenos Aires.




    No entanto, muito antes de Buenos Aires adquirir a importância que adquiriu em 1776, todo aquele imenso território que hoje é a Argentina, havia sofrido diversas transformações sociais e econômicas que acabaram por moldar o espírito nacional de seu povo. Podemos colocar como ponto de partida desta nossa sucinta e imperfeita revisão das origens nacionais argentinas, a primeira navegação espanhola pelo rio da Prata e pelo rio Paraná, executadas em 1516 pelo navegador castelhano ou português, não se sabe ao certo, Juan Dias de Solis (1470-1516), que morreu - juntamente com sete de seus comandados - devorado pelos índios guaranis durante a exploração do estuário do Prata; em 1526, o veneziano Sebastiano Caboto (1476-1557) - daí o termo navegação de cabotagem - e Diego Garcia de Moguer (1488-1544) também penetraram na bacia do Prata, subindo o mesmo rio Paraná e o rio Paraguai em busca da “Sierra de la Plata”, localizada - segundo a lenda - em um império chamado “Império del Rei Blanco”, do qual os navegadores já haviam ouvido falar, mas que, obviamente, não encontraram. Mais tarde, como citamos acima, a descoberta das “montanhas prateadas de Potosi” confirmaria que realmente existia prata nas Américas, contudo, em local muito distante de onde eles estavam.




    Apesar da decepção dos exploradores espanhóis na busca por riquezas, as excursões pelos rios Paraná e Paraguai foram muito úteis, pois permitiram que se fizessem importantes anotações relativas à geografia, além de poderem descrever a existência de diversas tribos indígenas totalmente desconhecidas pelos europeus, relatando-se um pouco de seus hábitos de vida e organização social, tais como alimentação, medicina, hierarquia etc. Essas descobertas foram importantíssimas para os espanhóis que, em um futuro próximo, poderiam traçar estratégias de domínio sobre aquelas tribos que viviam na região.4 Registre-se ainda que, em 1527, esses homens constituíram a primeira povoação europeia na atual Argentina, o forte Sancti Spiritus.5 Sabe-se ainda que os fluxos migratórios originários do Peru e do Alto Peru - atualmente a Bolívia - povoaram o que é hoje a região Norte e central do país; outro fluxo originário de Assunção, daria origem a Santa Fe e Corrientes, enquanto mais um, vindo do atual território chileno, fundaria os voados de Mendoza, San Juan e San Luis. As migrações ocorreram praticamente ao longo de todo o século XVI, sendo que a cidade de Buenos Aires - fundada inicialmente em 1536 por Pedro de Mendoza (1499-1537) - seria refundada por Juan de Garay (1528-1583) somente no final desse mesmo século XVI, no ano de 1580.6 Anteriormente, a cidade fora abandonada por completo em 1541, após cinco anos de muitas dificuldades dos cerca de 300 habitantes - sobreviventes de uma expedição com 1200 homens - cuja luta pela sobrevivência obrigava-os a comer o que encontravam pela frente, desde ratos, cobras, lagartos e o couro das próprias botas, até os cadáveres dos companheiros mortos em combate ou executados em decorrência de algum delito. Esses homens - percebendo a inviabilidade absoluta do povoado - destruíram-no e migraram para Assunção, onde então conseguiram se estabelecer. Antes de Buenos Aires, já haviam sido fundadas pequenas povoações ou pueblos, cujas existências ainda eram bastante difíceis e penosas para os seus destemidos habitantes, como foi o caso Santiago Del Estero (1554), Mendoza (1561), San Juan (1562), Tucumán (1565), Santa Fé e Córdoba (1573). Salta (1582), Corrientes (1588), La Rioja (1591), Jujuy (1593), San Luis (1594) e Catamarca (1603) seriam fundadas alguns anos depois. Para facilitar o controle do território, a Espanha dividiu-o em três grandes áreas: Tucumán, Buenos Aires e Cuyo. As duas primeiras pertenciam à Audiência de Charcas; Cuyo (atuais províncias de San Luis, San Juan e Mendoza) pertencia à Audiência do Chile. Assim, os espanhóis esperavam controlar totalmente a extração, transporte e comércio das riquezas dessas regiões.7




    No ano de 1595, a Espanha autorizou o comércio entre Buenos Aires e o Sul do Brasil - à época sob o domínio espanhol - permitindo a importação de escravos para o ainda incipiente trabalho agrícola. Em 1602, foi liberada a exportação de farinha, carne seca e sebo para o vizinho do Norte. No entanto, surgiu entre os portenhos um mecanismo de comércio que burlaria os interesses fiscais espanhóis - ao mesmo tempo em que criava um pequeno grupo que se beneficiava desse mecanismo - que foi a reexportação de escravos e produtos brasileiros para Tucumán. Sem recursos, sem auxílio e sem capacidade técnica para tentar retirar alguma riqueza daquelas terras, restava àquelas pessoas apenas o contrabando. Buenos Aires chegou a ser considerada a cidade mais pobre das Índias Ocidentais; para que tenhamos uma ideia, em torno de 1610, sua população não passava de 500 habitantes, e a falta de condições mínimas de sobrevivência eram reclamadas a Madri pelos poucos súditos que lá viviam. Faltava pólvora, tecidos, vinho para missa e o comércio com o Alto Peru era proibido porque a preferência era dada a Tucumán, cidade mais próxima que o Alto Peru, com mão de obra abundante em decorrência da grande quantidade de índios existentes na região e que exportava anualmente muitas toneladas de algodão, madeira, cereais, carretas, móveis, têxteis, além de milhares de mulas para o trabalho duro e sacrificante nas minas de prata de Potosi. Buenos Aires estava isolada entre a imensidão dos pampas e as águas do Rio da Prata. O grande evento anual para essa pobre e desolada população, era a chegada de um único navio da Espanha, carregado com produtos fundamentais para a sobrevivência dessas pessoas. Não raro, essa visita falhava e os portenhos ficavam dois, às vezes três anos sem receber as mercadorias da metrópole. Buenos Aires não era uma localização estrategicamente importante para a Coroa Espanhola, como vimos anteriormente, pois a rota marítima Cádis-Portobello possuía um significado econômico infinitamente superior para a Coroa. Definitivamente, os pobres habitantes daquele isolado e inóspito povoado estavam entregues à sua própria sorte. Em 1622, percebendo o crescimento do contrabando intracolonial e o quanto ele a prejudicava, a Espanha proibiu o comércio com o Brasil e limitou o comércio Madri-Buenos Aires a no máximo dois navios anuais, com carga máxima de 100 toneladas cada um. Isso, obviamente, destinava a cidade a um quadro ainda maior de miséria e subdesenvolvimento permanentes, cortando-lhe o tênue fio de desenvolvimento que experimentara com o incipiente comércio com o Brasil. Entretanto, esse comércio ilícito não foi totalmente controlado. Os contrabandistas tornaram-se cada vez mais abastados e poderosos. Em 1658, Acarette Du Buscay relatou que, ao chegar à cidade,




    [...] encontrou uma vila de 400 casas de adobe, cobertas de bambu e palha, e defendidas por apenas um pequeno forte de adobe para dez canhões, que usavam munição de 12 libras ou menos, e três companhias de 50 homens [...]. As casas, todas térreas, tinham quartos espaçosos, pátios internos, pomares e jardins contíguos. A carne de vaca, a carne de caça e as aves comestíveis eram baratas e abundantes e, embora apenas os selvagens comessem carne de avestruz, suas penas serviam para a confecção de eficientes sombrinhas para todos. As melhores casas eram adornadas com tapeçarias e pinturas e outros ornamentos, e decentes peças de mobiliário, e servidas por muitos escravos negros, índios e mestiços. Toda riqueza destes habitantes consiste de gado, que se multiplica de maneira tão prodigiosa nesta província que as planícies estão cobertas por eles.8




    A sobrevivência da comunidade portenha passara a depender definitivamente e, principalmente, do contrabando, e a casa descrita acima por Du Buscay certamente era de um contrabandista. Buenos Aires transformou-se na porta de entrada para todo tipo de produtos ilegais que rapidamente eram distribuídos por diversas outras cidades como Tucumán, Salta, Córdoba e Santiago Del Estero. Essa era a principal atividade econômica da cidade, uma distribuidora regional de produtos de contrabando! Buenos Aires era o paraíso dos contrabandistas. Ao mesmo tempo - neste mesmo século XVII - outras cidades começavam a destacar-se na produção de bens importantes para a ainda pobre economia do território: Catamarca era produtora de tecidos; como vimos anteriormente; Santiago Del Estero também produzia tecidos - aproveitando-se da enorme oferta de mão de obra indígena - e destacava-se na criação de mulas, assim como a cidade de Córdoba, enquanto La Rioja produzia vinhos, licores, frutas secas, azeite de oliva e aguardente. Contudo, quando pensamos exclusivamente em Buenos Aires, perguntamo-nos: em um lugar onde quase tudo tinha que vir da metrópole e apenas duas vezes por ano, contrabandeava-se o quê? Contrabandeava-se de tudo, principalmente a partir do Brasil; alimentos, ferramentas, utensílios domésticos, armas, munições e tecidos, são apenas alguns exemplos. Contrabandeava-se também la plata de Potosi, além de escravos que iriam trabalhar nas casas da cidade, assim como nas estancias da região. Os produtos contrabandeados eram pagos com o que os portenhos tinham de mais abundante e fácil de se conseguir: o couro do gado bovino. Esse gado vivia solto pelas planícies, era um gado puro, selvagem. Porém, existia também a exportação legal desse produto para a Europa. Para que se tenha uma boa ideia da magnitude alcançada por essa atividade, em 1609, foram exportadas 80 peças de couro, enquanto entre 1700 e 1705 atingiu-se a marca de 75,0 mil peças/ano. A abundância do gado nos pampas era conhecida há muito tempo. Esses animais não tinham donos, viviam distribuídos em pastagens abundantes e reproduziam-se com muita facilidade. Eram organizadas excursões - vaquerias - que duravam muitos dias e envolviam dezenas de homens que iriam caçá-los pelas planícies, retirando-lhes o couro. Era um processo extremamente rústico e brutal, onde aproveitava-se apenas o couro, e nada mais. Sucintamente, a caça consistia na utilização de grandes lanças com uma grande foice afiada em uma das extremidades, com a qual o cavaleiro - ao aproximar-se velozmente do animal - cortava-lhe, em só golpe e na altura dos cascos, uma de suas pernas. Caído, ensanguentado e sem condições de levantar e fugir, o animal era sacrificado ali mesmo por degola, seu couro retirado e sua carcaça abandonada para o deleite dos abutres. Os pampas ficavam repletos dessas carcaças, numa imagem absurdamente antagônica ao que hoje se prega em termos de proteção animal e ambiental. Mas eram outros tempos. Bethel nos dá uma boa ideia da evolução da indústria do couro ao longo do século XVIII:




    [...] A dispendiosa exploração das “vaquerias” dos pampas antes da década de 1750 esteve amarrada à demanda ultramarina. A produção atingiu seu apogeu durante o período de 1700-1705, quando eram exportados anualmente 75 mil couros de gado, Depois de 1750, quando a produção passou a basear-se na estância, as exportações logo alcançaram um nível bem mais alto, superior a cem mil couros por ano, ademais, até certo ponto, agora, além da gordura e do sebo, a carne era também exportada. Nos estabelecimentos de salgação da carne (saladeros) da Banda Oriental, também se preparava a carne seca (tasajo) para a exportação ultramarina. [...]9




    A retirada e o beneficiamento desse produto, foi, desta forma, a primeira indústria portenha, embrião da importante e moderna indústria da carne dos nossos dias.




    Ao final do século XVII, em 1680, Buenos Aires enfrentaria um novo desafio com a chegada à Colônia de Sacramento - atualmente no Uruguai - de uma expedição portuguesa. Já haviam se passado 40 anos da separação da Coroa Portuguesa da espanhola (1580-1640) e, até então, a pequena vila não havia sido incomodada. Colônia é uma pequena cidade de estupenda localização estratégica, muito próxima de Buenos Aires - atualmente é possível visualizar-se os arranha-céus da capital argentina desde o seu litoral - cuja geologia contém rochas ideais para a construção de fortalezas, o que, à época, também tinha grande relevância para os militares. Entre Buenos Aires e Colônia está o Rio da Prata. A chegada do comandante português D. Manuel Lobo de Alcáçova (1635-1683), gerou grande apreensão entre os portenhos - habitantes de Buenos Aires - e obrigou o governador buenairense - José de Garro y Astola (1623-1702) - a advertir o invasor de que aquelas terras eram espanholas, portanto, ele não poderia permanecer ali. Tentando minimizar o seu ato, D. Manuel respondeu que chegava de forma pacífica, e que sua instalação não traria qualquer problema entre os dois impérios, logo solicitando - respeitosamente - permissão para que permanecesse por mais algum tempo no local. Garro refutou a solicitação portuguesa, exigindo que se retirassem imediatamente, ao mesmo tempo que convocou as autoridades e pessoas de alguma importância sócio/econômica de Buenos Aires, para que constituíssem uma força armada conjunta com o objetivo de expulsar os invasores lusos. Também solicitou aos jesuítas que cedessem alguns de seus índios guaranis - no que foi atendido com cerca de 3 mil guerreiros - pedindo, ainda, o auxílio dos governadores de Tucumán, La Rioja e Córdoba que, imediatamente, também atenderam ao chamado de Garro. Assim, foi constituída uma força militar heterogênea, mas decidida, comandada pelo criollo - filho de espanhol nascido na colônia - Francisco Antonio de Vera e Mujica (1620-1684) para atacar e expulsar o destacamento português. O resultado final do enfrentamento foi um massacre. Os portugueses não tiveram a menor chance, uma vez que estavam em menor número e, além de tudo, tiveram que enfrentar a ira dos guaranis, cujo espírito de vingança aflorava vívido em decorrência dos sucessivos massacres que sofriam dos Bandeirantes nas mais diversas Misiones espalhadas pela região. Essa vitória - segundo Luna - teve grande relevância ao projetar a pequena Buenos Aires como a cidade que liderou a defesa de um território invadido, apesar de sua pouca importância cultural e econômica, se comparada a outros centros como Córdoba, Santiago Del Estero e Assunção.10




    




    

      

        	1 Cortés e seu pequeno contingente - algumas centenas de soldados - tinham uma arma que foi decisiva no processo de destruição do povo Asteca: o cavalo. No início de sua jornada, Cortés possuía apenas dezesseis, mas a mobilidade e a surpresa que provocou nos índios deu-lhe uma grande vantagem. A maioria dos soldados espanhóis eram armados apenas com facas e espadas; mosquetes eram somente treze, canhões pesados de bronze eram dez, e existiam apenas quatro canhões leves. Impressiona o fato de como Cortés e sua tropa foram responsáveis pela morte de 25 milhões de pessoas, no entanto, há muito se sabe do papel devastador e decisivo que as epidemias tiveram sobre a população indígena, o que determinou a vitória espanhola.  
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        	4 Desde o processo migratório originário da Ásia e da Oceania, diferentes povos se distribuíram por todo o continente americano com diversas tribos fixando-se no atual território argentino. Como exemplo, são bem conhecidas as tribos dos Guaranis na região que hoje ocupa o Norte da Argentina e boa parte do Paraguai; os Charruas instalados mais a Leste, onde hoje está o território do Uruguai; os Quíchuas na região pertencente ao Alto Peru e que hoje é a Bolívia; os Wichis que viveram mais ao Norte do país; os Araucanos que ocuparam a região Oeste e parte do atual Chile; os Pampas e os Ranqueles que se fixaram na região de mesmo nome dos primeiros, além dos Querandis e dos Tehuelches que escolheram para viver as gélidas terras mais ao Sul do continente, na atual Patagônia. Cálculos mostram que a população indígena no atual território argentino ultrapassava dois milhões de almas. A relação desses nativos com os espanhóis e seus descendentes sempre foi muito conflituosa. Desde que, por volta de 1535, D. Pedro de Mendoza entrou em contato com esses povos, a dominação ibérica sobre eles se fez através da guerra e da religião.
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    . Capítulo 2 .




    Mudanças no século XVIII




    A chegada do século XVIII trouxe grandes modificações no território em questão. No último ano do século XVII, o rei Carlos II (1661-1700) morreria, e seu sucessor - Felipe V (1683-1746) - seria o primeiro da dinastia espanhola dos Bourbon. Na colônia americana, ao contrário das outras cidades que já viviam este problema há algum tempo, os portenhos experimentaram a ameaça dos índios, em especial dos Araucanos que, dominando magnificamente os cavalos, começaram a atacar os pequenos agrupamentos humanos que viviam da indústria do couro ao redor de Buenos Aires. Para se defenderem, os moradores buenairenses construíram rústicas proteções de barro e madeira - pequenos muros - que, ao delimitarem uma determinada área, posteriormente, acabariam por originar as primeiras estancias ou fazendas. Ao longo de quase todo o século XVIII, os portenhos continuaram na lida com o gado, utilizando o couro praticamente como matéria-prima para tudo, desde o comércio - como já vimos - até o rústico vestuário. Agora, também o charque e o sebo passariam a ter algum valor econômico devido às melhorias no processo produtivo, como também da abertura de importantes mercados no exterior, como os do Brasil, Estados Unidos, além de várias colônias dos países europeus. As exportações do charque, por exemplo, passaram de 818 toneladas em 1787 para 12 mil toneladas em 1803; um aumento de 93,2% em 16 anos, mostrando a importância cada vez maior desse produto na economia da região.11 Apesar de todas as dificuldades, Buenos Aires cresceu substancialmente, e em 1770 sua população já atingia cerca de 22 mil habitantes.12 Em 1767 - continuando com a política de tentativa de recuperação do status quo espanhol iniciada por Felipe V (1683-1746) - o rei Carlos III (1716-1788) decidiu expulsar os jesuítas dos domínios de sua Coroa. Há muito a força dessa ordem religiosa era conhecida por toda a América, haja vista que eles chegaram a possuir 70 povoados ou Missões distribuídos pelos atuais Brasil, Paraguai, Argentina e Uruguai. Esses freis, segundo Bethel,




    [...]eram conhecidos por sua independência da autoridade episcopal, por sua intransigência em relação ao pagamento dos dízimos eclesiásticos, por sua devoção ao papado, por sua riqueza extraordinária e por sua habilidade em litígios com a burocracia real.13




    Para que se tenha uma ideia, as Missões no Paraguai chegaram a ter cerca de 96 mil índios guaranis e possuíam a sua própria milícia armada. Um verdadeiro Estado dentro do Estado. Apesar de tudo, os jesuítas foram responsáveis por um brilhante trabalho catequizador e social dos nativos. Conseguiram, ao longo de tantos anos de labuta, construir uma sociedade verdadeiramente socialista, onde todos tinham tudo o que precisavam para viver e cultuavam o auxílio mútuo para que nunca faltasse nada a ninguém. Talvez, as Misiones tenham sido a única experiência socialista de sucesso na história dessa ideologia. Beired descreve um pouco do trabalho indígena nessas organizações:




    [...] Os índios produziam alimentos e manufaturas para seu auto-abastecimento e para pagar os tributos à coroa. O excedente era comercializado com os centros urbanos próximos aos rios. As missões permitiram a estabilidade demográfica dos índios e impediram a sua dizimação pelos brancos. Na manufatura destacaram-se na produção de portas, janelas de ferro forjado, couros, embarcações, estátuas, fundição e tipografia. Suas condições de vida eram incomparavelmente superiores às dos outros índios americanos. [...]14




    Toda essa organização e poder incomodavam muito a realeza, apesar das Missões terem um papel estratégico importante para a Coroa Espanhola, que era o de, eventualmente, fornecerem soldados para o Exército e de funcionarem como um mecanismo de defesa contra os Bandeirantes vindos do Brasil, que sempre atacavam essas Missões com o objetivo de sequestrar e escravizar os indígenas. A substituição dos freis jesuítas foi feita pelos franciscanos e mercedários, mas os resultados ficaram muito distantes do que havia sido alcançado anteriormente. Não havia o mesmo compromisso, dedicação e o amor que os jesuítas tinham pelos índios; para que se tenha uma ideia, em 1766 existiam 96381 índios nas Missões, já em 1801 - sem os jesuítas - esse número cairia para 42885.15 Os jesuítas e todo o seu trabalho desapareceram da Argentina em poucos anos, não restaria praticamente mais nada da obra construída por eles, que só retornariam quase um século depois. Vale destacar que a expulsão dos jesuítas pela Coroa Espanhola irritou sobremaneira os seus súditos americanos, e a lealdade desses para com o rei foi abalada de forma preocupante, levando-se em consideração que boa parte dos missionários jesuítas pertenciam às famílias criollas mais abastadas da colônia.16




    Existe um consenso de que o ponto de inflexão no processo de desenvolvimento de Buenos Aires veio em 1776 com o estabelecimento do Vice-Reino do Rio da Prata e a escolha da cidade como capital desse novo vice-reino, tendo o espanhol D. Pedro de Cevallos (1715-1778) como seu primeiro vice-rei. Até esse ano, Buenos Aires era dependente do Vice-Reino do Peru, mas a partir desse momento os atuais territórios argentinos - obviamente -, paraguaio, boliviano, uruguaio e a região de Cuyo - anteriormente pertencente à Capitania Geral do Chile - passavam a fazer parte do novo vice-reino. A escolha da cidade teria sido racional, como descreve Luna em sua revisão histórica:




    [...] ao que pese a su ubicación periférica, era el lugar ideal desde donde resistir el avance de um eventual ataque português y, además, el que tênia más fácil acceso a España através de la navegación atlântica. Seguramente um buen lobby porteño em Madrid también contribuyó a la ciudad fuera erigida como cabeza del Virreinato, el último de América, Su jurisdicción comprendía las actuales repúblicas Argentina, de Bolívia, de Paraguay y Oriental del Uruguay.17




    Geograficamente o novo vice-reino era gigantesco. Tinha o tamanho aproximado da recém-criada república dos Estados Unidos da América. Possuía comunicação tanto com o Atlântico, como com o Pacífico, e ainda era cortado por dois grandes rios - Paraná e Uruguai -, além de campos a perder de vista onde era possível desenvolver qualquer tipo de atividade agropecuária, como efetivamente acabou acontecendo. Vislumbrava-se ainda o potencial pesqueiro de ilhas mais ao Sul - como as da Terra do Fogo e Falklands/Malvinas - que nesse período ainda pertenciam à Espanha, do ponto de vista ibérico, obviamente, uma vez que os britânicos as haviam abandonado em 1774. Fato é que entre 1780 e 1800, uma grande onda de progresso e prosperidade invadiu esta parte da América Espanhola. O livre comércio se estabeleceu com as exportações aumentando significativamente. Imigrantes franceses, italianos e espanhóis - principalmente - desembarcavam todas as semanas no porto de Buenos Aires; navios de todas as regiões do mundo, trazendo as mais variadas mercadorias eram vistos atracados na baía; inúmeras casas de comércio começaram a surgir e a prosperar por toda a cidade, e os criollos tinham, agora, a possibilidade de estudar ou trabalhar na Espanha. Não existiam preconceitos sociais na cidade, todos tinham as mesmas oportunidades de ficarem ricos com o trabalho, construindo um futuro seguro e confortável para as próximas gerações. O mesmo não acontecia pelo interior do país, onde o progresso e a riqueza não chegavam na mesma intensidade e velocidade; às vezes, nem chegavam. Cidades como Córdoba, Mendoza, Salta, Catamarca, La Rioja e Tucumán, começaram a nutrir um sentimento de despeito e desprezo por Buenos Aires, sentimento que ainda hoje pode ser percebido nesses locais. O desenvolvimento portenho era tão rápido que alguns vice-reis de Lima chegaram a solicitar a Madri, o fim do Vice-Reino do Rio da Prata, prejudicados que estavam sendo com o deslocamento do foco comercial e, consequentemente, econômico para o novo porto.




    Podemos concluir que, não obstante as enormes vantagens obtidas com a criação do novo vice-reino, existiam diferenças por serem equacionadas. As características das regiões eram muito peculiares, o que gerava dificuldades, uma vez que as origens, costumes, geografia e interesses econômicos de cada uma delas, além das distâncias em relação a Buenos Aires - a região de Cuyo estava a mais de mil quilômetros - eram fatores de obstrução na desejada integração e unificação do novo vice-reino. Mas nem tudo podia ser perfeito...
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. Capítulo 3 .





    O século XIX: invasões britânicas, independência e os primeiros presidentes




    Em 1806, um fato inusitado trouxe grandes repercussões para o ainda jovem vice-reino: as invasões britânicas. Em uma breve contextualização histórica, a ascensão de Napoleão Bonaparte (1769-1821) em 1799, permitiu que franceses e espanhóis estreitassem seus interesses comuns, abalados que foram em decorrência da Revolução Francesa e da derrocada da monarquia. Em 1802, a Espanha declarou guerra a Portugal e em 1804 ao Reino Unido, principal aliado de Portugal. Esse conflito foi desencadeado em 5 de outubro, quando a Royal Navy - sem prévia declaração de guerra - atacou uma pequena esquadra espanhola formada por quatro fragatas em frente ao Cabo de Santa Maria na costa portuguesa. Contextualizada dentro desse conflito, em abril de 1806, 1,5 mil soldados britânicos do 71º. Regimento Escocês - os Highlanders - oriundos da Banda Oriental do Rio da Prata - hoje Uruguai - e sob o comando do general Willian Carr Beresford (1768-1854), desembarcaram no povoado de Quilmes tendo como objetivo final a ocupação de Buenos Aires, o que efetivamente ocorreu em 27 de junho. As autoridades do vice-reino se renderam, apesar da resistência da população que havia sido armada a mando do vice-rei, o marquês Rafael de Sobremonte (1745-1827). Durante 46 dias os britânicos permaneceram em Buenos Aires, apoderando-se, inclusive, dos cofres da colônia - repletos de valores - e enviando-os a Londres. A expulsão dos britânicos se deu em 12 de agosto por intermédio de forças heterogêneas - cerca de mil homens - formadas a partir de Montevidéu pelo nobre e oficial francês a serviço da Espanha, Jacques Antoine Marie Liniers Bremond (1753-1810) e pelo povo portenho, organizado em milícias que contavam mais de 2 mil homens. A vitória de Liniers e suas tropas fez 300 baixas entre os britânicos, tomou o general Beresford como prisioneiro, aprisionou outros 1,2 mil soldados, capturou 35 canhões e 1,6 mil fuzis.18 Há que se ressaltar que as autoridades espanholas fugiram da capital portenha durante a invasão, com a aristocracia comercial apoiando os britânicos e colocando seus interesses financeiros acima de quaisquer outros. Entretanto, à época da chegada de Liniers, essa mesma aristocracia já havia mudado de lado, ao perceber que os invasores não possuíam um plano de integração econômico e comercial com o vice-reino, e sim, objetivos rasos como o saque e a destruição da cidade. O episódio ficou conhecido como “La Reconquista”, permitindo que Liniers fosse empossado como o novo vice-rei - mesmo que temporariamente - em substituição a Sobremonte que havia fugido para Córdoba no início da invasão, e que passara a ser visto como covarde e traidor. Saliente-se que Liniers foi empossado pelo povo, não sendo indicado por Madri, mas exerceu o cargo de fato. A importância desse episódio está exatamente nessa inusitada substituição, sem a interferência da metrópole, algo que teria grande repercussão em toda a América, como também na Europa.




    Em 1807, uma nova tentativa de ocupação britânica teve início em 3 de fevereiro com a tomada de Montevidéu. O general John Whitelocke (1757-1833), partindo da Cidade do Cabo, contando com cerca de 12 mil homens bem armados, bem treinados e tendo uma poderosa artilharia à sua disposição, tinha como objetivo invadir Buenos Aires mais uma vez. Desta feita, a Royal Army teve o apoio de 20 navios de guerra, assim como de 90 navios de transporte da Royal Navy. Mantendo mil homens em Montevidéu, no dia 28 de junho Whitelocke desembarcou com os seus 11 mil soldados a 35 milhas de Buenos Aires. Liniers já o esperava, e partiu para o combate. Entretanto, desta vez foi derrotado às margens do rio Matanzas, em 2 de julho. Quando Whitelocke decidiu entrar em Buenos Aires no dia 5 do mesmo mês, essa nova investida já era aguardada, tanto pelas forças regulares que tinham armamento e treinamento, quanto pela população em geral que se organizou rapidamente, inclusive com a participação de mulheres, crianças, idosos e adolescentes. Quando os britânicos começaram a invasão, foram recebidos com paus, pedras, lanças, ferramentas metálicas, azeite fervente, enfim, qualquer coisa que a população tivesse à mão e que fosse capaz de atingi-los. Os soldados de Sua Majestade não resistiram e foram derrotados de forma humilhante. No primeiro dia foram 1,2 mil baixas; no segundo, 2 mil. O general Whitelocke se rendeu e posteriormente foi deportado, julgado e condenado pelo Conselho Militar em Londres. Para os britânicos, a derrota teve um grande peso em relação ao fracasso em conseguir um novo mercado para sua produção industrial, o que talvez fosse - em última análise - o objetivo principal das investidas da Coroa sobre o vice-reino. Esse episódio ficou historicamente conhecido como “La Defensa”.19 




    Sem nos aprofundarmos por demais nesses acontecimentos, fato é que, a partir da vitória sobre os britânicos - e os britânicos eram os melhores soldados do mundo à época - o povo portenho adquiriu uma consciência e um sentimento de nacionalidade que não existiam até então. Eles não queriam mais pertencer ao Império Espanhol, queriam ser independentes, queriam poder comandar os destinos de uma nova nação que naquele momento florescia na mente e no coração de cada um deles. Com a vitória sobre os britânicos, Buenos Aires ganhou o status de cidade protetora, aquela que as outras menores poderiam recorrer em caso de ameaças externas, algo que começaria a projetá-la em todo o continente.




    Ainda neste início de século XIX, diversos acontecimentos se precipitaram no vice-reino a partir da Europa, sendo o principal deles, a invasão francesa da Espanha em 1808. Espanha e Reino Unido estavam em guerra desde 1804. Napoleão aborrecera-se com Portugal pelo fato de Lisboa estar postergando o quanto podia a implementação do bloqueio continental determinado por ele sobre os britânicos, que eram aliados históricos dos portugueses. Dessa forma, o corso solicitou à Espanha permissão para atravessar o seu território a fim de invadir Portugal. A Coroa Espanhola aquiesceu ao pedido francês, principalmente porque Manuel Godoy y Álvares de Faria Ríos (1767-1851), primeiro-ministro do rei Carlos IV (1748-1819), tinha grande simpatia por Napoleão, e era quem efetivamente comandava a política espanhola naqueles tempos. Essa decisão gerou grande insatisfação entre os espanhóis. Independentemente do que pensava o povo, os franceses atravessaram a Espanha, invadindo Portugal sem maiores resistências, episódio que levou à fuga da Corte Portuguesa para o Brasil em 1808. Ao mesmo tempo, uma revolta popular na cidade de Aranjuez pediu a cabeça de Manuel Godoy. Os acontecimentos se precipitaram a ponto do rei Carlos IV abdicar em favor de seu filho - Fernando VII (1784-1833) - que ascendeu ao trono em 19 de março. Insatisfeito com os rumos dos acontecimentos, Napoleão convidou a família real para uma conferência na cidade de Bayona, onde, sem maiores delongas, obrigou Fernando a devolver sua coroa ao pai e esse a repassá-la a seu irmão José Bonaparte (1768-1844), agora, rei da Espanha. Uma verdadeira afronta às tradições monárquicas espanholas que, em pouco tempo, custaria muito caro ao líder francês. Todos esses acontecimentos levaram o legítimo herdeiro do trono espanhol a ser preso em Valençay, França, enquanto Carlos IV e sua esposa - Maria Luisa de Parma (1751-1819) - iriam exilar-se na Itália, ao lado de Godoy. Com o trono espanhol ocupado por um usurpador - uma vez que os vice-reis na América Espanhola não reconheciam um Bonaparte no trono - as colônias iniciaram uma onda de movimentos de libertação que levaram ao desmoronamento dos vice-reinos de Nova Granada, Nova Espanha, do Rio da Prata e do Peru. O rompimento da ordem nessas regiões mais tarde levaria ao surgimento dos novos Estados independentes da Colômbia, Equador, Venezuela, Honduras, Costa Rica, El Salvador, Nicarágua, Guatemala, México, Argentina, Uruguai, Paraguai, Bolívia e Peru. No Vice-Reino do Rio da Prata, foco de nossa abordagem, esses eventos culminaram com a Revolução de 25 de maio de 1810, a qual depôs o vice-rei Baltasar Hidalgo de Cisneros de la Torre (1755-1829), enviado em 1809 pela Junta de Sevilla, órgão que controlava desde a Espanha as colônias da América. Cisneros recebera o cargo pacificamente das mãos do francês Liniers, que não tinha a intenção de manter-se indefinidamente no cargo de vice-rei e que, por esse motivo, cumpriu as determinações vindas de Sevilha, sem maiores resistências. Ao mesmo tempo na Europa, a Junta de Sevilla - que ainda mantinha alguma autoridade sobre as colônias - não resistiu aos exércitos franceses e sucumbiu, caindo a Espanha, definitivamente, sob o domínio de Napoleão. Com a extinção da Junta, os dirigentes coloniais espanhóis, como Cisneros, foram derrubados em várias cidades, tais como Caracas, Santiago do Chile, Bogotá e uma região mexicana denominada Bajio e que agora formariam as suas próprias Juntas. Ao mesmo tempo, Montevidéu, Lima e a Cidade do México continuaram a obedecer a um Conselho de Regência Espanhol, rechaçando o movimento rebelde das outras cidades. O processo revolucionário em Buenos Aires começou a se espraiar pelo interior do país, encontrando resistências em Córdoba, onde Liniers - que para lá havia se mudado - comandou um movimento contrarrevolucionário que fracassou e culminou com o seu fuzilamento.20 Em Assunção, Salta, Mendoza, no Alto Peru e em Montevidéu, a resistência ao furor libertário de Buenos Aires também seria grande, sendo que nessa última surgiu um movimento de cunho militar que duraria quatro anos. Por todo o vice-reino ocorreram batalhas entre grupos que ficaram conhecidos como os unitários (independentistas) e os federalistas (realistas), ambos representantes da elite política e econômica do antigo vice-reino. A título de esclarecimento, os unitários defendiam um governo nacional no qual Buenos Aires deveria ser o centro do poder.




    Por trás desta bandeira, estavam os interesses econômicos dos estancieiros e dos comerciantes da província de Buenos Aires, que aspiravam controlar todo o comércio no sentido litoral/interior, além de controlarem também todo o estuário do Prata. Já os federalistas defendiam a divisão do território em províncias autônomas que pudessem - de forma independente - escolher as suas políticas econômicas, educacionais, suas leis, enfim, que pudessem existir sem a influência exploradora e nefasta de Buenos Aires. Os enfrentamentos entre independentistas e realistas foram muitos; no Paraguai, o general unitário Manuel José Joaquin del Corazón de Jesús Belgrano (1770-1820) venceria algumas batalhas e perderia outras, mas ao final conseguiria a neutralidade dos paraguaios em relação ao movimento; no Alto Peru, os unitários venceriam em Suipacha e perderiam em Huaqui; mais tarde - em 1815 - o general José Casimiro Rondeau (1773-1844) seria derrotado em Sipe Sipe. Em Tucumán e Salta, vitórias dos revoltosos unitários; em Vilcapugio y Ayohuma, derrotas. Mesmo com importantes vitórias, a Banda Oriental ainda era o maior desafio para o triunfo final dos unitários. Os realistas orientais chegaram a bombardear Buenos Aires com uma pequena frota naval, atacando em seguida também a cidade de Paraná, entretanto, acabaram derrotados em 1814 pelo general San Martin, quando suas tropas ocuparam Montevidéu e submeteram-na. Ao final do conflito, não houve vencedores nem vencidos; realistas e independentistas - os revolucionários – continuariam a travar uma queda de braço que duraria anos e que, focando o noroeste do atual território argentino, teria Salta como o ponto limite de avanço das tropas independentistas em relação às realistas do Alto Peru.




    Ao mesmo tempo em que todas essas campanhas ocorriam por todo o vice-reino, uma junta governativa denominada “Junta de Mayo” assumiria o controle administrativo e político de Buenos Aires. As denominações variariam ao longo dos anos (Primeira Junta, Junta Grande, Primeiro Triunvirato, Segundo Triunvirato, Diretório), contudo, independentemente da nomenclatura utilizada em determinado período, esses órgãos sempre atuaram como um poder executivo, desempenhando todas as funções concernentes a um governo legítimo. As lideranças portenhas unitárias, isto é, as de Buenos Aires, tinham em mente duas coisas: derrotar os realistas e manter um governo centralizado, cuja capital deveria ser Buenos Aires. Esse modelo administrativo compartilhado entre diferentes lideranças - nem sempre convergentes em ideias - duraria dez anos, mas seria responsável por importantes alterações, não só econômico-sociais e administrativo-jurídicas, mas também na consciência e na forma do povo portenho enxergar a si mesmo.




    Mesmo que, inegavelmente, Buenos Aires tivesse ocupado um lugar de liderança em relação às outras províncias e cidades, isso não era aceito de forma pacífica em todo o território. Luna comenta em seu livro:




    A relação entre Buenos Aires e o interior do país começou a tornar-se tensa a partir do governo da Primeira Junta. A capital, desde a substituição de competências que assumiu a Primeira Junta, dos direitos e dos poderes do Vice-Rei, pretendia não só seguir comandando o governo, sem designar outros governadores-intendentes, [como] mandar exércitos para que reconhecessem sua autoridade, estabelecer relações diplomáticas com outros países e, com certeza, arrecadar impostos que eram fundamentalmente aduaneiros. Através da arrecadação, Buenos Aires supria a necessidade dos exércitos, da administração pública, da propaganda da Revolução, do envio dos representantes diplomáticos etc.21




    Com o tempo, cidades do interior tais como Santa Fe, Córdoba, Entre Rios e Corrientes, perceberam que pouca coisa havia mudado em relação ao período em que eram submissas a Madri, e viam a liderança exercida por Buenos Aires de forma desconfiada e cuidadosa. A cidade portenha se desenvolvia rapidamente, elas não. Montevidéu - sob a liderança de José Gervasio Artigas (1764-1850) - continuava a ser um obstáculo à nova ordem, apresentando-se como representante máxima do questionamento da legitimidade do poder executivo central de Buenos Aires. Essas diferenças não podiam ser explicadas apenas em relação ao contexto da época, que envolvia uma rivalidade natural entre os homens, especialmente naqueles tempos em que possuíam comportamentos sanguíneos, e muitas vezes brutais. Não eram incomuns emboscadas, assassinatos por degola ou troca de tiros entre os políticos que, obviamente, disputavam entre si terras, prestígio, dinheiro e poder. Existiam outros obstáculos para que a união e a harmonização daquelas terras se concretizassem: as cidades eram muito poucas e a grande maioria delas estava a grandes distâncias umas das outras, e as notícias levavam dias ou meses para atingirem determinadas cidades ou povoados, o que impedia a tempo uma resposta ou posicionamento dos líderes de uma determinada localidade em relação ao que acontecia em Buenos Aires. Além disso, as pessoas não eram instruídas e, na maior parte das vezes, não compreendiam ou assimilavam bem os importantes acontecimentos políticos do período e o que eles significavam. Enfim, eram muitas as dificuldades que impediam uma reunião de ideias que pudessem beneficiar a todos. Fato é que esse quadro de imaturidade política e social desaguaria em revoltas sucessivas - como veremos adiante - que derrubariam governantes, criariam grandes animosidades e retratariam, claramente, o difícil caminho a seguir por aquele povo que - embora ainda não tivesse uma consciência nacional plena - já conseguia vislumbrar no horizonte o surgimento do espectro de uma nova nação.




    Processos de viés independentistas semelhantes ao que vimos acima, aconteceram em outras regiões da América, embora a lealdade ao rei entronado e logo depois destronado por Napoleão, ainda fosse tida como intocável. O retorno de Fernando VII ao trono espanhol em 1815, significou a restauração do absolutismo. A abolição da Constituição de Cádis - criada por deputados coloniais e metropolitanos durante a ausência do rei - e a perseguição com o encarceramento de vários deputados liberais, demonstraram a enorme intolerância do monarca em relação aos movimentos libertários nas Américas.22 Essas medidas causaram o rompimento sucessivo das tênues ligações de fidelidade e respeito que ainda existiam entre as colônias americanas com a metrópole. A decisão do rei espanhol de enviar tropas para sufocar os movimentos foi o ponto de inflexão que recrudesceu um processo que já não podia mais ser contido. Dois generais surgiriam na liderança da defesa dos povos da América: o atual herói argentino José Francisco de San Martin y Matorras (Yapeyú, 25 de fevereiro de 1778 - Boulogne-Sur-Mer, França, 17 de agosto de 1850) - que seria o líder da independência em seu país - e o também herói venezuelano, Simón José Antonio de la Santíssima Trinidad Bolívar Ponte y Palacios Blanco (Caracas, 24 de julho de 1783 - Santa Marta, Gran Colombia, 17 de dezembro de 1830). Esses dois militares, popularmente conhecidos como “Libertadores da América”, desencadearam a independência definitiva das colônias espanholas. Como vimos acima, a partir desse movimento, seriam formados diversos países sem que a Espanha nada pudesse fazer;23 o outrora poderoso império desmoronou em poucos anos e nas Américas manteve apenas Cuba e Porto Rico como colônias.24




    Diretores Supremos das Províncias Unidas da América do Sul - A administração independente




    A Revolução de 25 de maio de 1810 é considerada o primeiro passo para a eclosão das “Guerras de Independência” por toda a América espanhola, sendo que o Vice-Reino do Rio da Prata oficializaria sua separação da Espanha no Congresso de Tucumán, em 9 de julho de 1816. Há que se destacar que em 1816 muitas das cidades do vice-reino citadas anteriormente já haviam progredido economicamente, mesmo que ainda existissem diferenças importantes entre elas. Buenos Aires, por exemplo, entre 1776 e 1816, portanto, em um lapso de 40 anos, viu a sua população mais que duplicar, passando de pouco mais de 20 mil para cerca de 42 mil habitantes, enquanto as exportações de couro triplicaram nesse período. As importações atingiram valores oito vezes maiores do que em 1776; os artigos de couro e prata chegavam à Europa e à América do Norte com regularidade, e mais de 50 galeões aportavam em Buenos Aires todos os anos vindos da Espanha; a cidade ainda tinha consulados, escolas técnicas e o comércio pulsava fortemente.25 Ao longo desse período, o governo das Províncias Unidas - como passara a ser denominado - sofreu diversas modificações em busca de alguma estabilidade política. Com a vitória da Revolução de Maio em 1810, ainda no mesmo dia 25, foi formado o primeiro órgão executivo das Províncias Unidas. A Primeira Junta - como foi chamado - teve um viés político/administrativo explicitamente buenairense e claramente centralizador, ignorando as demandas e as reivindicações das demais províncias. As insatisfações produzidas por ela levaram à constituição da Junta Grande em 18 de dezembro do mesmo ano; uma assembleia que agora passava a incorporar representantes das províncias interioranas que haviam se unido a Buenos Aires. Ela seria presidida pelo comerciante Cornelio Judas Tadeo de Saavedra y Rodríguez (Otuyo, Departamento de Potosi, 15 de setembro de 1759 - Buenos Aires, 29 de março de 1829), entretanto, o trabalho dos vários representantes da nova assembleia não agradava ao povo, muito pelo fato de existirem representantes em excesso, o que causava discussões intermináveis, improdutivas e que não conseguiam resolver as dificuldades do novo país, tanto na visão dos populares, quanto da oposição. Com a derrota dos independentistas na Batalha de Huaqui, em 20 de junho de 1811,26 os problemas da Junta Grande se aprofundaram. Optando por se ausentar dos trabalhos no órgão executivo para participar da campanha militar no Norte do país, Saavedra foi substituído interinamente por Domingo Bartolomé Francisco Matheu (Mataró, Espanha, 4 de agosto de 1765 - Buenos Aires, 28 de março de 1835) que procurou conduzir os trabalhos na mesma linha de seu antecessor. Aproveitando-se da ausência de Saavedra, o cabildo de Buenos Aires - órgão municipal que respondia administrativamente pela cidade - reivindicou participar das decisões da Junta Grande, argumentando que a mesma falhara nas negociações para desbloquear o porto de Buenos Aires, recentemente isolado pelo último vice-rei do Rio da Prata - o espanhol Francisco Javier de Élio e Olóndriz (1767-1822) - e que, obviamente, causava enormes transtornos financeiros à cidade. A demanda mobilizou a imprensa, parte da população, como também militares inimigos de Saavedra que, em mais de uma manifestação pública, pressionaram Domingo Matheu para que formasse uma nova assembleia constituída por alguns deputados escolhidos pelo povo. Após muitos enfrentamentos entre os membros da Junta Grande e do cabildo, as eleições foram marcadas e o povo elegeu os seus representantes: Juan José Estebán del Paso (1758-1833), Feliciano Antonio Chiclana (1761-1826) e Manuel Mariano Hipólito de Sarratea (1774-1849), esse último o mais votado. Em 22 setembro de 1811, representantes do cabildo e da Junta Grande, acordaram pela dissolução da segunda e criação de um novo governo geral a ser controlado pelos três deputados recentemente eleitos. O modelo de administração foi chamado Triunvirato e para que não houvesse conflito, também foi decidido que a partir de então, a Junta Grande teria o papel de representar os partidos buenairenses, ou seja, nada de muito relevante para um órgão público. Um dos primeiros atos do Triunvirato foi a destituição de Saavedra do cargo de presidente e a determinação de sua prisão. Contudo, o mesmo conseguiu fugir para a cidade de San Juan e depois para Mendoza. Mais tarde, fugiria para as atuais cidades chilenas de Concepción e Coquimbo, até chegar a Santiago, retornando posteriormente a Buenos Aires sob a proteção de San Martin e suas tropas. A convivência entre Triunvirato e Junta Grande durou apenas até o mês de dezembro, quando os conflitos entre ambos os órgãos culminaram com a dissolução da Junta. De forma conturbada, esse Primeiro Triunvirato acabou tendo vida curta - de 23 de setembro de 1811 a 8 de outubro de 1812 - com o seu fim sendo sacramentado com a Revolução de 1812 - para alguns historiadores o primeiro golpe de Estado da história argentina -, golpe esse liderado por San Martín e o seu Regimento de Granaderos a Cavalo, por Francisco Antonio Ortiz de Ocampo (1771-1840) e seus batalhões civis e pelo Regimento de Artilharia sob o comando de Manuel Guillermo Pinto (1783-1853). No dia 8, essas forças ocuparam a Plaza de Mayo e, sem resistência, derrubaram o Primeiro Triunvirato. O Segundo Triunvirato foi logo constituído e teve como primeiros representantes Nicolás Rodriguez Peña (1775-1823), Antonio Álvarez Jonte (1784-1820) e o mesmo deputado do Primeiro Triunvirato, Juan José Passo, que havia se desligado de suas funções administrativas meses antes da derrocada de seus antigos companheiros.




    O Segundo Triunvirato existiria entre 8 de outubro de 1812 e 31 de janeiro de 1814. Ao longo desses quase 16 meses ocorreram mudanças entre os seus membros, exceção feita a Nicolás Rodrigues que permaneceu por todo o período. Apesar das motivações iniciais, com o tempo, a relação entre os seus membros desgastou-se e por isso as constantes substituições. Em janeiro de 1814, a situação do Segundo Triunvirato tornou-se muito difícil após as derrotas de Manuel Belgrano em Ayohúma e Vilcapúgio, colocando um ponto final nas expedições militares buenairenses ao Alto Peru. Insatisfeito com o desempenho do Triunvirato e ferido pela derrota, Carlos Maria de Alvear, nascido em 25 de outubro de 1789 na cidade de Santo Ángel Guardián de las Misiones, atual cidade de Santo Ângelo no Rio Grande do Sul e que, à época, pertencia à Espanha - de acordo com o Tratado de Santo Idelfonso (1777) - iniciou uma campanha junto a seus próceres no sentido de implantar um poder executivo com apenas um representante. Com a concordância das lideranças políticas da época, o Segundo Triunvirato foi desfeito, e foi convocada uma nova eleição na qual foi eleito Gervásio Antônio de Posadas y Dávila (Buenos Aires, 18 de junho de 1757 - Buenos Aires, 2 de julho de 1833) que ocuparia o novo cargo de Diretor Supremo das Províncias Unidas de Sudamérica. Contudo, Posadas não permaneceu por muito tempo na função. Foi sucedido em 1815 pelo mesmo Carlos Antonio del Santo Ángel Guardián de Alvear y Balbastro (1789-1852), que governou por apenas três meses. Seu sucessor - o general portenho José Casimiro Rondeau (Buenos Aires, 4 de março de 1773 - Montevidéu, 18 de novembro de 1844) - teve um período de governo ainda menor, permanecendo no cargo por apenas um dia, entre 20 e 21 de abril de 1815!27 O próximo Diretor - com mandato interino - seria o peruano José Ignácio Álvarez Thomas (Arequipa, 15 de fevereiro de 1787 - Buenos Aires, 20 de julho de 1857) que ocupou o cargo entre 21 de abril de 1815 e 16 de abril de 1816. Ignácio era um militar de muito prestígio entre os provincianos por ter participado brilhantemente da defesa de Buenos Aires quando das invasões britânicas de 1806 e 1807. Antônio Gonçalves Balcarce (Buenos Aires, 24 de junho de 1774 - Buenos Aires, 5 de agosto de 1819) sucedeu o peruano, cumprindo um curto mandato de abril a julho de 1816, quando foi substituído por Juan Martín de Pueyrredón (Buenos Aires, 18 de dezembro de 1777 - San Isidro, 13 de março de 1850), que permaneceu no cargo até 9 de junho de 1819. Registre-se ainda que durante o governo de Pueyrredón, a cidade de Tucumán foi escolhida como sede do Congresso responsável pela declaração de independência das Provincias Unidas de Sudamérica que, uma vez criada, teve que enfrentar o conflito contra os realistas e as disputas entre Buenos Aires e a Liga Federal de Artigas. Neste mesmo ano de 1819, também foi promulgada a primeira Constituição das Provincias Unidas de Sudamérica que acabaria por ser um fracasso, uma vez que as demais cidades do interior não a reconheceram e, consequentemente, não a respeitaram. Cochabamba, Charcas e Potosi, hoje pertencentes à Bolívia, também declararam suas independências, ao passo que Santa Fé, Corrientes e Entre Rios - hoje argentinas - não participaram do Congresso. Pueyrredón também foi o responsável por apoiar militarmente a campanha do general José de San Martín em suas missões libertadoras no Chile e no Peru. Ainda nesse mesmo ano, voltaria ao poder o general José Rondeau, que renunciaria em 1º. de fevereiro de 1820, após a derrota na Batalha de Cepeda.28 Neste mesmo dia ele foi substituído interinamente por Juan Pedro Julián Aguirre y López de Anaya (Buenos Aires, 19 de outubro de 1781 - Buenos Aires, 17 de julho de 1837), cujo mandato de apenas dez dias seria o último de Diretor Supremo. Nesse pequeno espaço de tempo, Aguirre não conseguiu impedir a dissolução do Congresso e muito menos de seu cargo de diretor das Provincias Unidas.




    Geopolítica das Províncias Unidas da América do Sul 




    Durante a existência do Vice-Reino do Prata, o território estava dividido em três intendências coloniais: Salta de Tucumán, Córdoba de Tucumán e Buenos Aires. Com o movimento revolucionário e a tomada do poder pelos independentistas, essas intendências foram subdivididas: Cuyo separou-se de Córdoba, Tucumán de Salta e os territórios controlados por Artigas se separaram de Buenos Aires, formando os territórios de Santa Fé, Corrientes, Entre Rios e a própria Buenos Aires; essa última deixou de existir como uma liderança entre as demais localidades e, a partir de então, não seria mais a representante maior entre elas, transformando-se em um território, com uma legislatura própria, independente, além de um governador. Em 1820, o poder central portenho foi derrubado e o que restou em termos geopolíticos foram as cidades e o campo ao redor delas, ou seja, estava nascendo a figura das províncias. Após mais algumas poucas divisões territoriais, foram criadas 13 províncias, às quais se uniria uma última: Jujuy. Pouco tempo depois, foi assinado pelas diferentes províncias o Tratado de Pilar, que apontava os rumos a serem tomados para que se estabelecesse um sistema federativo que, através de um regime fiscal independente, passasse a ter o seu próprio governador e a sua própria capital. Essa organização política e econômica foi a responsável pelo surgimento da figura do caudillo em alguns desses territórios; um líder local de grande influência e poder em todas as esferas da sociedade da época, como o seriam Facundo Quiroga (1788-1835) e Estanislao López (1786-1838).




    Todo o afã das lideranças provincianas do interior em tornarem-se livres da influência de Buenos Aires, impediu que essas províncias avaliassem as suas próprias condições de sustento. Algumas eram extremamente pobres e não tinham dinheiro circulante ou condições para colocar os seus produtos - na maioria das vezes muito rústicos e de pouco valor - nos mercados interno ou externo. O mesmo não acontecia com Buenos Aires, cuja arrecadação superava em muito a das demais províncias. Além disso, Buenos Aires não participava de ações militares frequentes como acontecia por exemplo com Salta, Santa Fé, Entre Rios ou a Banda Oriental, e já possuía um grau de desenvolvimento econômico e social muito superior, por ter sido a capital do extinto vice-reino. O dinheiro agora sobrava em Buenos Aires, pois ela estava desincumbida de acudir as demais províncias; podia investir tudo o que arrecadava em si mesma, exportar couro, construir prédios, modernizar os serviços públicos, melhorar os serviços à sua população, combater os índios etc. Ao mesmo tempo, as demais províncias comercializavam principalmente dentro de seus próprios territórios sem que houvesse uma grande interação entre elas, como também não havia com os novos países vizinhos - Bolívia e Chile - o que certamente favorecia o desenvolvimento, embora, por outro lado, também criasse um afastamento ainda maior em relação a Buenos Aires e entre elas mesmas. Em suma, as Províncias Unidas não tinham a união que o nome sugeria. Nessa época governava a província de Buenos Aires o liberal Bernardino Rivadavia, que por seu valoroso trabalho teria uma rápida ascensão na região. Durante o período, ainda ocorriam confrontos entre a duas diferentes vertentes políticas do país. Em 1824, ocorreu a última batalha do longo, arrastado e desgastante processo de independência que já durava nada menos que 14 anos. Finalmente, os já combalidos exércitos nacionais comandados por Simon Bolívar (1783-1830) derrotaram o último foco de resistência realista em Ayacucho. A partir desse momento, as Províncias Unidas estavam definitivamente livres das forças de resistência realistas, mas estavam também esgotadas financeiramente, pois haviam perdido alguns mercados como o do Alto Peru e já começavam a perceber que precisavam de uma Constituição comum. Estava bastante claro também que não podiam progredir sem a participação da “rejeitada” Buenos Aires, a “antipática e indesejável irmã maior”.




    Como se já não bastassem as enormes dificuldades internas dos governos das Províncias Unidas, desafios internacionais mais sérios começaram a surgir a partir de 1821, quando o português Dom João VI (1767-1826) - vivendo no Rio de Janeiro após a mudança da família real para o Brasil - decidiu ocupar militarmente a instável e confusa Banda Oriental29 - atual Uruguai - fortemente influenciado por sua esposa espanhola Carlota Joaquina (1775-1830)30, ávida por vingar-se dos provincianos em nome da Espanha. Carlota Joaquina era filha do rei Carlos IV e irmã de Fernando VII, que assumira o trono espanhol, mas fora obrigado a aceitar a imposição de José Napoleão Bonaparte (1768-1844) como Rei de Espanha. O ódio de Carlota aos provincianos era justificável; para ela, eles se aproveitaram dos acontecimentos na Espanha para desencadear a Revolução de Maio. Se por um lado todo conflito tem um preço financeiro e humano, por outro, ele pode desencadear processos de avanços políticos importantes na história de um país. Foi o que aconteceu com as Províncias Unidas neste período. A invasão luso-brasileira da Banda Oriental, despertou na comunidade sulista um sentimento de indignação, afinal, aquele território fizera parte do Império Espanhol e, apesar das rivalidades que existiram entre Buenos Aires e Montevidéu ao longo do tempo, a presença de brasileiros e portugueses na região era inaceitável para todos aqueles de origem espanhola. Buenos Aires tomou a iniciativa de convocar representantes de todas as províncias para que reagissem à invasão. E assim foi feito. Em 1825, um grupo de orientais - que fora anteriormente expulso da Banda - conhecidos na história como “Los 33 Orientales” - e comandados por José Fructuoso Rivera (1784-1854) e Juan Antonio Lavalleja y de la Torre (1784-1853), voltou ao território invadido pelos brasileiros e iniciou a sua reconquista, como descrito abaixo. Ao mesmo tempo, formou-se um novo Exército na Argentina - como já era chamada - para lutar ao lado dos orientales ou uruguaios. Os combates ocorreram ao mesmo tempo em que era observada uma grande confusão nas tropas brasileiras, cujos soldados estavam divididos politicamente entre lusitanos - aqueles que defendiam a reintegração do Brasil à coroa portuguesa - e imperialistas, que desejavam a manutenção da independência. O resultado não poderia ser outro, e as derrotas brasileiras se sucederam, levando, em 1826, à substituição do general português Carlos Frederico Lecor (1764-1836) pelo tenente general brasileiro Felisberto Caldeira Brant Pontes (1772-1842).31 A guerra não teve vencedores. Em terra, alguma superioridade da coalizão argentino-oriental; no mar, grande superioridade da Marinha Brasileira. Em 27 de agosto de 1828 - bastante desgastados pelo conflito - Brasil, Argentina, Reino Unido e representantes da Banda Oriental, assinaram no Rio de Janeiro uma Convenção Preliminar de Paz que punha fim ao conflito e reconhecia, oficialmente, a República Oriental do Uruguai que, a partir de então, se separava das Províncias Unidas.32 Imediatamente, um governo de caráter provisório tomou posse. Em 1830 foi sancionada a primeira Constituição e um dos antigos comandantes de “Los 33 Orientales” - Fructuoso Rivera - foi o primeiro presidente do atual Uruguai. Todo esse processo também foi incentivado pela França, mas, principalmente, pelo Reino Unido, que se fez representar in loco na área do conflito pelo seu embaixador lord Ponsonby, que avaliara a existência de três possibilidades para se colocar fim ao problema no Prata: a primeira - interessante para os brasileiros - mantinha a Província Cisplatina como estava, isto é, anexada ao Rio Grande do Sul; a segunda - interessante para os argentinos - recuperava a Banda Oriental, e a terceira - interessante para os britânicos - criava o Uruguai, um novo Estado capaz de isolar-se definitivamente das outras províncias argentinas, o que permitiria a internacionalização das águas no estuário do Prata, assegurando a livre navegação de sua gigantesca frota mercante, o que obviamente favoreceria o seu comércio, além de criar uma importante separação de fronteiras entre o Brasil e a atual Argentina. O fim do conflito determinou a definição das fronteiras regionais, além de colocar a província de Buenos Aires como a representante das demais em termos de relações com os outros países do mundo.




    Retornando à política interna das Províncias Unidas da América do Sul, a esta altura do século XIX, o país ainda estava muito dividido. De um lado, os unitários - liderados por Júlian Segundo de Agüero (1776-1851) e Bernardino Rivadavia - defendiam que o governo criado durante a Revolução de Maio fosse a base principal de sustentação da soberania das Províncias Unidas; do outro, os federais - representados por Estanislao López e Juan Bautista Bustos (1779-1830), dois caudillos - defendiam a soberania e a independência de cada uma das províncias, algo bastante conveniente para ambos que desejavam manter o poder sobre suas regiões. Com a dissolução da Assembleia Constituinte e o retorno das tropas que lutaram contra o Brasil - posicionadas ao lado dos unitários - em breve explodiria uma guerra civil!




     Bernardino Rivadavia: o primeiro presidente (1826-1827) - PU




    Em 8 de fevereiro de 1826, Bernardino de La Trinidad Gonzalez Rivadavia y Rivadavia (Buenos Aires, 20 de maio de 1780 - Cádis, 2 de setembro de 1845), membro do Partido Unitário (PU) foi eleito o primeiro presidente da República. Rivadavia fora ministro do ex-governador de Buenos Aires, Martin Rodriguez (1771-1845). Rodriguez ganhou notoriedade quando se licenciou do governo para combater os índios, naquela que ficou conhecida como “A Campanha do Deserto”. Era um trabalho de extermínio dos indígenas que objetivava atender aos interesses comerciais dos produtores de carne buenairenses - cada vez mais influentes politicamente - cuja necessidade de pastos para o gado era cada vez maior, por isso, tomar as terras indígenas mais ao Sul tornava-se fundamental. Rodriguez chegou a construir fortificações em Areco, Monte, Charcomús, Navarro, Ranchos e Tandil, mais ao Sul do país, para poder alojar adequadamente suas tropas na guerra contra os indígenas.
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